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Este trabalho tem como objetivo principal apresentar uma nova alternativa de ensinar e avaliar os estudantes através 
da competitividade inserida nas atividades desenvolvidas com os Jogos Ludopedagógicos de forma eficiente, 
criativa, descontraída e agradável. Essa atividade foi realizada através de um software contendo o Jogo da Forca onde 
participaram 26 estudantes do 3° ano do Curso Técnico em Química da Escola Estadual Técnica São João Batista de 
Montenegro-RS. A partir das informações coletadas constatou-se que o instrumento utilizado, para desenvolver a 
aprendizagem de conceitos da disciplina de microbiologia em caráter lúdico, proporcionou ao estudante desenvolver 
os conteúdos como algo prazeroso e menos traumático na hora de ser avaliado. A principal repercussão foi que a 
competitividade desempenhou um papel de efeito estimulante para motivação dos estudantes, favorecendo 
disposição para as atividades de ensino e contribuindo diretamente com a aprendizagem. Importante destacar que aos 
estudantes foi dada autonomia no desenvolvimento dos trabalhos promovendo a motivação de sucesso e auto-estima, 
aumentando assim a motivação intrínseca. A atmosfera interpessoal na qual se desenrola a atividade permitiu ao 
estudante sentir-se apoiado honestamente, respeitado como pessoa e capaz de dirigir e orientar a sua própria ação. Os 
resultados de desempenho dos estudantes foram de 100 % de aprovação, sendo um indicador extremamente positivo 
e favorável. Ao professor foi possível observar que os alunos desenvolveram atitudes de socialização, 
companheirismo, ética e respeito no transcorrer das atividades. Finalmente destaco que a composição formada pelo 
laboratório de informática e o jogo ludopedagógico proporcionaram um ambiente autêntico e apropriado para o 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 
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